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REFERÊNCIAS 

INTRODUÇÃO  

Tema de pesquisa = presença escrita da variedade standard do 
alemão em comunidades de contato hunsriqueano-português no 
sul do Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 1 adaptado de Bellmann (1983 apud HORST, 2013) 
 

Motivação do estudo = apesar da imagem do colono, falante 
exclusivamente de dialeto-base, não se deve ignorar a presença da 
variedade standard (Hochdeutsch) na escrita, ao lado do uso oral 
da variedade substandard  (Hunsrückisch ou hunsriqueano).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2 – Jornais e revistas em língua alemã (cf. ALTENHOFEN, 
2013 [no prelo], a partir de dados de GERTZ, 2004, p. 118-122) 
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OBJETIVO 

Descrever a presença escrita da variedade standard do alemão, 
em comunidades de fala hunsriqueana, considerando diferentes 
dimensões de análise (princípio da pluridimensionalidade) e 
práticas de letramento. 

PROBIC-FAPERGS 

(1) A maior competência na fala da variedade standard entre a 
geração mais velha (GII) encontrada na leitura (MACHADO & 
ALTENHOFEN, 2012) coincide com o fato de haver maior 
pluralidade de práticas de letramento antes das políticas do 
Estado Novo com Getúlio Vargas (ver tipos diversos acima). 

(2) De modo geral, verifica-se um processo de substituição  da língua-
teto (Dachsprachenwechsel, cf. ALTENHOFEN, 2013). Ora escreve-
se com traços substandard, ora sobrescrevendo-se o português 
(dimensões diamésica e diacrônica). 

(3) O letramento escolar, como se observou nas pesquisas acima, 
figura como difusor da variedade standard entre falantes mais 
jovens e mais escolarizados (CaGI). Em pontos com ensino de 
alemão-padrão (p. ex.: Ivoti-RS02, Nova Petrópolis-RS06  e 
Colinas-RS10) é perceptível a maior presença de variantes padrão 
entre esses grupos. (Questionário-CGramIII) 

A metodologia de análise orienta-se pelo modelo  teór ico  da 
dialetologia pluridimensional e contatual, bem como dos 
pressupostos da sociologia da linguagem. Nesta perspectiva, 
procurou-se correlacionar diferentes dimensões (diamésica, 
diatópica, diastrática, diacrônica, diafásica, diageracional entre 
outras) a partir de práticas sociais com presença de escrita na 
variedade standard..  

Dados de pesquisa (projeto ALMA) = variedade standard escrita: 
em impressos (almanaques, revistas, jornais), cartas, inscrições em 
cemitérios e igrejas, placas, entre outros contextos.  

RESULTADOS PARCIAIS 

ASPECTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 

Variedades do baixo-
alemão 

hunsriqueano 

alemão-padrão          português 

Basisdialekte 

Neuer Substandard 
(mittlerer Bereich) 

Standardsprechsprache 


